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' BIBLIOTHECA PUBLICA

 

E', pelo menos, deshonrosa a'

falta de uma Bibliotheca Publica,~

aonde, em Aveiro, se possa ir con-

sultar um livro dos de maior ne-

cessidade na vida moderna.

A do Lyceu, piara de mortos

monasticos, só interessa ao biblio-

philo. Contém, sem duvida alguns

terra sem livros, tem podido gerar

tanto escriptor e tanto jornal. Mas

imagino a tortura do publicista,

que dispondo dos poucos livros

seus, tem de fazer a viagem do

Porto, Coimbra, ou Lisboa, quan-

do não conseguiu obter aqui os ele-

mentos para resolver uma duvida

outros livros, ram' nantes no gur- .ou iluminar um assumpto. E sinto,

gite vasto d'aquellas encadernações

de papeis velhos onde a seiencia

historica pouco respigará ; mas es-

ses tem a restrict'a applica'ção aca-

demica.

O publico, isto é, o jornalista,;

o escriptor, o leitor, o estudioso não i

tem ali nada ue cheirar a não ser

o baño das vel arias e o limão ama-

rujento dos livros de estudo offi- .

cial e dos seus auxiliares. j

Quem precisar -de elucidar um

ponto industria1, artistico, commer-

cial, historico, litterario, geogra-

phico, scientitieo, ainda que seja

perfunctoriamente, tem de recor-

rer a Jayme Lima e a Marques Go-

mes, aos tliesouros da sua erudi-

ção e dos seus livros. Mas elles não

podem saber e possuir tudo, e se-

ria brutal violencia, apezar da sua

exemplar bondade, consultabos a

cada momento; nem teriam tempo

para acudir a tanta impertinencia,i

nem dois homens, por mais vastos

que sejam os seus conhecimentos,

substituem -um bom diccionario,

quanto mais uma livraria moderna.

lnsta crear uma Bibliotheca,

onde encontremos obras de vulga- É'

risaçào scientific-a, de artes ma-

nuaes, de bellas-artes, de' critica,

de industrias, de commercio, de ,

historia, e de tantas outras espe-

cialidades, de modo que preste ime'

diato serviço a todos, desde o tir-3

titice até o publicista. Esta Biblio-

theca não deverá deixar de incluir

revistas para acompanharmos o

movimento da civilisaçào, e livros

de sciencia social, não para fazer |

anarquistas, nihilistas , incendia-

rios, sanguinarios e iconoclastas,

mas ao contrario para nos prepa-

rar suave e proticuamente o cere-

bro para a fatal remodelação do

trabalho e da economia da huma-

nidade com as consequencias civis

e moraes, sem prejuizo para a Re-

ligião, que, como a poesia, tica in-'

tech:: ara a intimidade das almas,

e o Tistianismo é a poesia- mais

sentida de todas as poesias. -

Tão pouco prescindirá de bons

diccionarios das linguas ingleza,§

allemã, franceza, italiana e hespa-~

 

ha quem saido dos lyceus não

saiba manejal-os; e cem os das

duas restantes todos nos entender

mos, dado o proximo parentesco

com a nossa. ' ' " Í

Igualmente deverá possuírem l

abundancia obras originaes italia-'I

nas onde acharemos modernas mi-

nas ricas de cultura c intelectualia

dade, e hespanholas e brazileiras,

para sairmos do grosSeiro err'o'e

 

3 do aviltante absurdo de deseonheá '

'wermos as maravilhas _dos nossos

visinhos, e a poderosa florescencia

e fructificacão dos que escrevem

portuguez l

Evidentemente a composição

da Bibliotheca exige largo e _aten-

to estudo. Mas apontamos o im-›

prescindivel e assigualamos a sua

orientação para corresponder' às*

'necessidades modernas. ' .

Anda vulgarisado o principio"

da correlação entre! o orgão e ai

funcçâo. Não se diga pois, que nin-E

guem vae à Bibliotheca do Lyceu-

e conclua d'ahi a inutilidade. das

Bibliotecas.Quem tal disser apanha

la *pelas costas a Logica, por esta

não admittir que se argumenta do

singular para o geral; ou não vê'

que aquella Bibliotheca é um or_

gão impotente.

Eu não compreendo, como esta

por mim, quanto custa qualquer

obstaculo para effectuar talviagcm,

e quanto doe cercear e amesqui-

nhar forçadamente um trabalho,

em vez de lhe dar as proporções

devidas.

Pensando um pouco verifica-se

que se cria a Bibliotheca com rela-

tiva facilidade.

Precisa-se para ella de um edi-

ficio proprio, novo, central, lindo,

comodo e barato. Tudo se pôde con-

ciliar. Não exige elle grande super-

ficie. Caberá na nesga de terreno

livre do antigo Terreiro. Um ar-

quitecto, um arquitecto, repito, re-

solverá deliciosamente o proble-

ma, e com tres contos de réis até

fará uma construcção luxuosa em

que o nossogrés cinzento c o ver-

melho sejam, pela primeira vez,

aproveitados como motivos orna-

mentaes, sem temor de desagrega-

ção granular.

Se uma commissâo composta

dos srs. Governador Civil, Presi-

dentes da Camara e de todas as

Associações locaes, e dos jornalis-

tas e publicistas a'veirenses metes-

se hombros à empreza, em breve

e sem grande esforço teriamos a

indicada, e tão necessaria, Biblio-

theca Publica, que poderia hospe-

dar algum padrão e objecto artis-

tico ou historico, merecedor de

resguardo.
'

Em artigos subsequentes des-

envolveremos os pontos tocados

agora, e apresentaremos outros

para provar a exeqnibilidade da

obra, e a modicidade do seu custo

e custeio, porque ella deve ser eco-

nomica, pequena e linda, como a

terra, em perfeita harmonia com

Aveiro.

' Barão de Cailoro.

 

Gai'iiiiireii'iil Companhia

Uma serie de crimes que repu-

gna a todas as consciencias hones-

tas, rosario que apavora pelo ins-

tinto de malvadez, indigna e causa

tristeza' por ser prova indubitavel

do atr'azo da populaçao d'esta cida-

de, 'que 'dà de si a nota typica do

crime, n'uma frequencia'th é--uma

deprimencia social. E' que a crimi-

nalidade “é sem duvida um dos ele:

mentos estatísticos do estado mo-

ral* da população.

Entre tantos, a todos os crimes

que por ahi se annunciam mais ou

menos publicamente, a todos elles,

com'melhores e peiores fundamen-

tos, um h'a que a todos sobreleva:

o desfloramento de duas menores

pelo seu proprio pae, que felizmen-

te,' para satisfação da sociedade

uitrajada, acaba de ser pronun-

ciado -sem fiança., . .

Dizia-se que não tendo havido

participação dos queixosos i nos

termos ,dos art.” 393 e 394 do codi-

go penal_ a justiça teria de mandar

archivar o processo por falta do

cumprimento d'a nella' formalida-

de. Acima das de ciencias da lei

está' a consciencia humana, para

não dever deixar impunes os cri-v

mes" degradantes que maculam a

pureza dos sentimentos. E t'elizr

mente assim succede: a queixa

foi aprescntada no commísSaria-

do de ,polícia d'esta cidade e o

celebre_ carneireiro, Caetano da

Silva, terá que pagar lcom a expi'a-

ção da 'pena e do remorso os cri":

mes em que era useiro e 'veZeirm

Agostinho Pinheiro e Silva e Antonio A. de Souza Maia.

UllNll-FElHt zu UE itaim iiiiiií

   

  
    

  

  

 

supplemento accresceiitava que a¡

;auctiiridade ia impedir «para evitar*

labosos, o forneciiriunto de mais mi-

lho aos negociantes especuladores»

l'rosiga er. Julio Duarte o con-

l te comnosco.

__...WW-

Ao “Progresso”

-=o)

Em Aveiro o P'rogígpsmcalumnia

e dillaina o sr. Julio Duarte, apre-

sentando-o aos seus leitores como

especulador, Sob a .sua amrumção

fals'issima de que aquéil'e honrado e A li 'HSE Iii À Fill“ E

velho commerciaute 'd'i'liiiiditi ven Sob esta epígraphc publicou na

dia o milho a 740 "to os *15 litros, !segunda-feira passada o «Secnlo»

einquanlo a :maturidade o estava 0 seguinte telegramma:

vendendo a 700 réis; em Anadia o

sr. Julio Duarte protegeu o povo

contra a ganancoi da anclorulmle

rendendo a referida medida por

560 iéis em quanto a anotoridade

o estava vendendo por 570 réis.

Cumer ao Progresso desdi-

zer-se de tudo quanto disse em do-

-iihono do ar. Julio Duarte. confes-

sand" que caliiiniiiou e dili'ainou.

Su não fizer faltará aos mais elenien

Ínch deveres de decoro e da digni-

dade.

Acabamos de ri-ci-ber a carla

que eu¡ seguida publicamos

 

Alquerubi'm, 15.-C.-Contínna por

aqui a falta dn- inilho. Num barato o lia,

nacional ou rntiangeiro.

l'anCN iriciivel que o governo não

tenha provnhiicindo a tv-nipo o horas

de não se darem estas faltas. Em ou-

tros iinnon mandava vir o milho do l'órii

quem queria; agora o maldito monopo-

Iio sbraiigeu tudo: até o pão dos po'

breu l

No Porto estão tres grandes vapores

com niilho á descarga. Para (indu ullu

vai! não sabe-mos. Para on concelhos do

districlo de Avoiro não vem nenhum.

Apvniiii chegou um vagou d'ullu a

Aveiro, mas com ordem terminiinta da

suctoiidadu pain ,não vender para l'ói'a

do cone-dim.

A fome campsia por aqui em todos

os lona, succudendo ao o» roubou, que

são constantes.

Quando acabará esta calainitoao ea

toldo de cuisaa?v

Meu caro Mario

Só hontem vi no supplemento

ao n.° 401 do Progresso de Aveiro,

umas referencias feitas ao Pae, que

se encontra a banhos em S. Pedro

do Sul, por causa d'uns wagons de

milho exotico que comprou para

vender n'esta villa e que foi ven-

dido, parte cá em nossa casa e a

retalho ao re o de 560 réis os 153 _ _ _ . _ _ ,ll

litros e'purtl; aç alguns 1_evendedo_ j formam, pCSboa muito da continu-

, i. ~ 'a do sr. "overnador civil' e quan-

' ' . r ' (y. en- i Q' ñ . . . ' .

ãâscjàzzlilfãodítzúvsá seu:: de ;do os seus amigos politicos asstm

520 e .340 réisç pára assim po Soda_ à falam o que hão-de dizer os seus

I ' 19
'

_ __ adversurios 'z'

vender pelo mesmo preco da __ -

K o

. . n'vea-sa 'i › ln - nnso

Mas nunca a 720 réis, como à" '_ ' '_d ”t _ a

dizia o tal supplemento. Pas-“Ou “O 133553*l o dommso 0

Desgmçadameme foi vendido terceiro auniversario do falleci-

em casa do sr. Dias Lebre, por or-

dem e d'accordo com a auctorida-

de administrativa, ao preço de 570

réis, cada 15 litros l; isto é por mais

10 réis em alqueire do que foi ven-

W Ora o correspondente d'aquel-

'la povoasão para a importante to-

lha da capital é, segundo nos in-

isaudoso e benemerito tilho d'este

l concalho, sr. conselheiro Castro

Mattoso. _

I Aveiro não pode_ esquecer a

j dido cá em casa_ Esta é que é a ver_ ' memoria querida do _illustro mor-

dade, e pouco correcta foi a au. to, porque ein Vida fox um seu des-

ctoridade administrativa d'este con- 'I Vellíldo PYOÍeCÍOP-

celhe, faltando redondamente á ver- I

dade, nas informações que deu pa-

ra o Progresso de Aveiro. Devia

ser mais cautelosa e colher infor-

mações d'algu'ns consumidores an-

tes de as fornecer para ahi. Estes

é que lhe diziam a verdade como

lhe disse o .lose Maria d'Almeida,

que tambem cá o comprou na casa

a 540 réis. Seria correcto o seu pro-

cedimento dizendoque fora mal in-

'formadm Verdade é que a nossa

i casa est-Zi ha duas semanas sem mi-

lho, pois ha duas. semanas que a

, auctoridade administrativa
mandou

apregoar e aftixar :editaes de que

o nosso mercado 'seria abastecido

de milho e até hpjze ainda cá não

chegou um grão, havendo já alga-

zarra no domingo b :ultimo n'este

¡mercado. Bio-atenaqui: .nada d'isto

' houve l porque :Julio ;Duarte che-

› ava a mandar vir em grande ve- .

' ocidade,sendo despachad
as no Por- .

to a 3 de julho201áaccas e retira-

_ das em Mogofôrésem .i4 de egual

jmez, pagando pelo/transporte de_ "a ¡'Nll'wr'd¡ _

caminho de ferro mesmo que port -Ein vista do realisar-se ama-

fum'wagon completo, e que toi veno' uhã a cominemoração da batalha do

ididO P310 mesmo Pl'eço de 560 réÍS! Viuiieiro. marchou hoje para alli a

Ora para estas massadas e incom-

modos (que ninguem agradece) é

que nem todos estão, e eu por exem-

plo sou um d'elles.

.lá toda a ente de bem recem .

nhec'eu a falta 'elle e'a sua demo- “Jud"um AMM““ ,Little-'l Mülhtf'm.

ra em s_ Pedro do sul_ jo capitão sr. Jose Cardoso I'mto

Esta é a verdade nua e crúa. i Qurimmla e uma força de 9 solda.

_O-_w ----~-«

Pitol'lliENCIAÉ; Sli. thl'EltNtlltlll oiii

Se o milho em Oliveira d'Aze-

meis se vende a 680réis 0320 litrose

em Agueda a mesma'medida custa

100 réis, porque é que cm Aveiro

senão pode vender por menor pre-

ço, visto que não tica a lcguas de

distancia como aquellas terras ?l

Se a moagem em Espinho cus-

ta apenas 50 réis, como o «Pro-

gresso» annuncia em telegramma,

porque é ue em Aveiro clla custa

cerca de 2 0 réis, visto que a fari-

nha cstá pelo preço de 880 e 900

réis ?l _

Tira-sc ao pobre no milho por

que lh'o podiam vender mais bara-

to; e na farinha. ..

AÍqui d'El-Rei.

-o-oop-

Notícias militares

Encontra-ue com parte do doen-

te na sua reuiilencia.u capitão d'iu

(autoria 25-, sr. Jorge Agiiello Via-

 

;.n'aquella batalha, o coronel sr. Au-

'tonio Ernesto du Cunha. o tenente

PIJICIJCAÇÕRQ -Uorrnsnondrlminu e HHIHIII'

cio», 30 réis pur linha. Agruanaciim-uins ou rúclu-

mca mt 1.' pngiim #ill réis a linha. I'uhllcn-Iw

na segundas a I|llilllllll-Íuirlln-

   

  

 

representar u regimento de iiilaiitia- I

,ria 24. que Iommi parte honrosa!

Publica na 5.a feira estas indi-

cações que são verdadeiras e de

que tomo inteira responsabilidade.

Teu irmão muito amigo.

18 -8 «908. '

- Ant/aero Duarte.

E' preciso agora que o sr.

lio Duarte saiba até onde chegou a

iliti'auiação. 0 Progresso no referido

v

j times as

dos sob' o comando do 1.” Sargento

sr. Antonio All-luso Paes Gomes.

 

\ à O .

-ltm Vlrilliiti da noticia¡ ante-

rior, passou a coiiiiuauilar o reg¡

mento o tenente coronel ,sr. Auto-

nio l)uiriingues,,a' exorcur as lun-

cções do tenente-coronel e a com-

Ju-g mandar ot.“ batalhão o tt-nenoi

PROP-0 IE'. ADMINIST-"r nnDAr;t;ÂO E imumsrmch

FELARMINO /VlAIA

Ru m; Josi: lAlL'lANO, 52

ENDEREÇO T'LEÍHiÀPHlCÓ

Dieu-into-A\'lüllt.t).

iiiiiiiil
[o o :tlfurcu Fortes. e a responder

pela l.“'ciiiiipanliia do t." batalhão

o 2.“ sargento Carvalho.

_Encontra-so na carreira da

tiro da Gnlniihii-recebenilo a raspar

oliva inslrocçño a 2.' companhia de

resmvtstaa sul) o coiuniando do to.

nente sr. Marim-l dc Carvalho

_ _Passou hontem i'eVista geral

de saude :i guaruirño d'cstii cidade

o inspector do saude da 5 “ divtsão

militar sr. major Feio.

w* --~-›---._~_...q-___-.

A PRDPOSlTD Dll PROXIMll GllBRlllMlll

Acabamos dc recebe ° a seguin-

te carta:

[Meu (Juro diario.

Peço-tu publiquise, no proximo n.” do

leu Districlo, o que gugu:

Bot¡ nnnunciado que DB touradn pro-

movida pelo baudnrillieiro Jorge cadela.

a realisurao domingo proximo na praça

(Io Rui-iu, um grupo do socios do Club

Mario Duarte pc-amii o guri'uio que o

lho d'uqnellu distinulo artista bandniilliar.

E' facto que rn havia iiuctoiiiiudo, rumo

modesto rei-hum: á sua fvulii, u inserção,

no» progriuumiia c cartazes, do riu-lua do

club n que portnnçn, pur noi' "u qlll'ln po-

gni'iu o guri'ain rt'l'rl'iiln, ajudado poi con-

socios mnua. i“tlt¡ tambriii é vei-duda que

.ú coiiucnti em tal reclamo dopom do linu-

daritheiro Cadete ao compromer u mn-

djuvar nos na garrninda que projuctiivu-

moi¡ parti o domingo «cgoumcl ill) do em'

ente, comprnnihtt--ndo un rgua'nmntn n

deixar tomar parto u'nqimllii furar: .-ro ti-

lhn Jayme. Isto llerlIlU lliu liz »mb t iiiu-

'da nn principio do mas i-orrentn, viii um'

tu que lhe dirigi para Lisbon logo drpuis

da sua tenta artística nuCnmpo ¡,0'qulãu'l.

0.a o bandaiilhrii-o Und-Itu acaba :tn me

duelilrtir que no din 30 do agosto trabalha.,

na praça de louros da Figueira da Fun,

deixando iiesiui de pruatui'›rit'ii o 8“" va

lioso conciirso na garraiada quo proj-ctu

mento do ÍHUSÍYC por do Yen“) e vamos o devido ao (qu- no me |ll'"l¡|k\'l a

tomar parte n'umii tomado dt- pl'uiidñlo-

unos, tirando, poiiunto, DMD elf: ito o meu

compromisso.

An pilbliro, pnia, declaro que nom ru

nem socio algum do Club Mario Duarte

pega o gairaio iinnnnuindo, por o promo

tor dii toiiriiilii hr faltado ao que notes

havíamos Combinado.

Muito te agrada-ue n publicação d'el-

tas liolina o li'u velho amigo,

Aveiro, 17 de agosto,

 

João Augusto de i'llwiilonçri Barreto.

wmew-'wsaoezmsmvwxo

@jaum ,e @autos
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De todos os tempos foram os

pregõcs da economia e da morali-

t dade. Mendes Leal, o notavel escri-

ptor e intelligente politico, em 18

d'agosto de 1868 (lia 40 annos) com-

, batendo na camara o principio da

l economia exagerada, exclamziva 2

«Mal do povo que para uoupnr sl'

guns runas abandonioiuo os seus fórum.,

Economia» sim, mas não ás cegas. Se uni:

cain~~utn as truta do não despundur, com

' isso podemos tudo sacrificar. Abinm no o¡

olhos emqiinnto é tempo e roparu .ie bom

no que se foi.. Poupar, n'nda mais Íiicil.

Pouponios a consulta, teremos thiu- i

combate-ncia. Piillpt'mon ii inslrucçño, tel'

iriamos i¡ ignorancia. Poupemon n tiscnliiui-

ção, le'remoa u nihitriu. Poiipemos o cirur-

cdo¡ lr'lõllllltl a anarchia. Poup-Ny'ls ii viii-

gâo, ten-mos o ustutziouauiarilt). Poupemou

ii acção onllvirtii'ii dou corpos "'glilillliniu'

tow-uma a omnipotencia individual. Eis

grandes v- quauliuran reiiimmiiw. Il «om-

mii d'iistua economias eigniliua o «lrupo

tiamn.

O tiaspotismu é o mais pesado de to›

dos os impontoe.:

MOD-_r

l“ultu de eupacu

A Ítiilil d'espnço com que hoje

luclaumm pela ¡iii'itlcucm .le lnttilt)

original á ultith hora, Obriga-nus :i

i'ctiriir Vul'iti'á artigos o notou“, lu-

l'¡e4lailti_ o 2.“” o tenente Julio An. ctos c boatos, etc. Ficam tolos de

l

.1.

companhias do regimen- t'cmissa para o pi'oxuno umuuro.
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Foi grande, foi monumental o

que o sr. conselheiro Tei-

xeira de Souza deu à administra-

ção do putz, na sua memoravel ge-

rencia da pasta da marinha e da

im pulso

fazenda .

No discurso que ultimamente

proferiu ua camara dos pares, de

que é brilhante ornamento, o sr.

conselheiro Teixeira de Souza, fal-

lando de si, disse: ~

«Alguem se lembrou de lhe cha-

mar adeantndor, Coin o intuito amos-

quinliatlor ligado a esta palavra. E'

a injustiça dos homens para na ho

mens. que escondo sempre o bem

que os outros praticam para avoln

marem desmedidauu-uto o mal quo

ellos algumas Vezes tonham feito.

Foi ministro da marinha duran

to quais¡ tres annos e tem a con

ciencia de a Slla acção não ter pr.-

judicado as finanças publicas. E oh

teve isso sem pri-judth o fonu n o

das colonias. Deixou em constru-

cçíio o caminho de ferro do L'ibilo

:i fronteira (Io Angola, Sem o encar-

go de um real para o Estado, o do

qual _iii estão em exploração mais do

200 kdometros; deixuu em Cons

'trucção o prolongamento do ram¡

nho de ferro de Amhaca a Malan-

go e em tluposltu cerca do 800 con-

tos do fundo respectivo, »slando _iii

Construidos cêrca de 100 kdnme

tros, apczar de na provincia de An-

gola gastarcm cêrca de 12200 con

tos do inc/sino fundo; dcixnn em

Constrocção o porto de Lonrmtç..

Nlartpws o a provmcia do Moçam-

bique cm circumstancias linaureiras

.do pagar as obras. cêrca dc 600 cou-

tos por nuno, sem pedir um real an

crédito nem :1 tnetropole; tlelXull

navegação portugucza para Muçanr

bique, o llarué eonqtnetado, resta-

huleceu a ordem no Bihé, no Bai-

lundu e na india. As colonlas tinham

um deñcit dr 1:500 contos. pelo um

ntln. No orçamento da tuctropolu

inscreve ae uma verba de 700 cou-

tos para limpezas gcraes das pro-

vincms nltranmriuas. que ficava mui

to áqnom do (le/¡CÍL Fut tnluititro da

marinha rêrcu de tres anuns. A ver-

ha .pedida á metropole foi de !100

Coutos por anno apenas. havendo lo-

go uma economia (Ie 900 contos. nos

tres aunns. O (le/ici! de 12500 con '

(os tornou se em situação desafoga

da, que singularmento contrastava

com a de hoje. Tutu á mito o docu~

mcuto olñcml fornecido ha dias pelo

secretario do Ultramar. com a tinta

(la existo-.ncia em dinheiro. papeis

:lo crédito e lettras nos culres das

provincias ultramarinan. em 28 (le

fevereiro do 1903, dia ein que elle,

orador, deixou do gerir a pasta da

marinha e ultramar. Essas ethten

cias eram ein numeros redondos:

(Julio Vrrde, 245 contos; Gunné,

20 contos; S. Thomé. 157 contos;

Ang-ola. 12i contos; Moçambique,

504 contos; india. 98 contos, Ma

can. 267 contos; Tnnôr. 17 contos.

Total: - 12492 Contos Era a exis-

tencia «em 28 de l'otheiro de 1903,

quando deixava a pasta da marinha.

A «livula do hoje excede o dohro da

existencm de então. Mas que vaio

isto, sc elle. orador, adeanton al

guns centos de mil réis, para legu-

1isaçño ou para reembolso? Trlslt!

pan; este, onde as cousas assun se

passam!

Encontrou um contracto coma

ou a "ranceza Forges «SL (Thnnticrs,

sujeito a multas, pelas demoras nas

entregas dos cruzadorns S. Gubngl

M
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DBBUIHA DO TRIGO

No moio do um campo de m¡«

lho, .do um verde nnhstauciom», em

Aveiro, ergue se a eira na compa-

nlua da sua casita calada.

No meio da vira, sobre os auton-

toados loixes das finas mas rígidas

canas do trigo. com as ospigan para

cunn. genwm as longas vcrgastas.

“irtili'ãdduu t'lgortisami'ulc pill' ll"-

lut'ua e mulheres em linhas frontei-

    

   

  

 

  

         

  

DISTRICTO_;DE AVEllttl

e S. Raphael. Sustentou uma viva

Iucta para a cobrança' das multas, e

se tudo não cobrou, pela primeira

voz estrangeiros pagaram multas

por haverem faltado ás clausulas do

seu contracto. Cohron do multas,

dopols de uma intensa Iucta, 4172000

francos on 75:0600000 réis. o que

nunca acontecera. Quem se impor

ta com isso? O que é preciso é es~

prettnr se adeuntou ou não alguns

palath a alguem.

Tomou conta da pasta da fa-

zenda em 1 de março de 1903. In~

tervindo na reforma do orçamento

Introduzui na let do receita o des-

peza uma disposição pela qual o for-

necimento dos artigos de expedien-

te para as Secretarias de Estado era

snjt-ito a concurso annual, e as rca

pocttvas requisições fiscalisadas por

uma commussão especial em cada

ministerio. Não saho se foi oitocu

tada a lei nas outras secretarias dc.

Estado, mas sabe que no ministerio

da fazenda deu optimus resultados.

A média annual das despezas d'es-

sa natureza na secretaria de Estado

da fazenda nos annou de 19001901,

1901 1902, 1902 1903 foi do 36 Con-

tos. A média annual dos anuos quo

ao seguiram até 1907 1908 l'oi de

925009000 réis. Da medida resulta

_já uma economia de '20:500Ã000 réis

pur anno ou [32250053000 réis cmco

annos. Mas que vale isso? Nada.

Alargou a linha fiscal do Lis-

bôa em dezembro de 1903 dando

oxecnçño an decreto de 1856.1»

ctou contra tudo e Contra todos,

chegando a receber as mais lo'rmaes

ameaças de caracter pllySlCU, de que

se I'ltl. O rendimento da linha tiscal

em 1902 1903 foi de 2:319 contos.

l'nis foi de 22837 contos um 1905»

.1906, e nos dois annos coonomiros

seguintes de 2:885 contos o 2:832

contos. Um augnwnto annual do re-

ceita do mais de 500 contos. ll'ol

ministro da fazemla duas vozes, «Im

mmando-o Sempre o pensamento de

obter dos tahaCos o que os taliacos

podiam produzir para o Estado. Pelo

contracto de 1891 a renda era tln

4:500 contos e a partilha de lucros

produzm cêrca de 500 contos. Em

1903 tratou de pagar o debito em

«livnla üuotnanto externa, rcsgatan

do as 722718 obrigações do cami-

nhu de terro, que nos tabacos gn'

rantiam 41266 contos, quo a cotupa›

nhia emprestam para a iudcnnnsa-

ção de Borne; em 1900 hainlitou-de

para reembolsar as obrigações do

emprestimo de 1891, no caso de,

aberto o Concurso, a companhia não

optar nos termos do contracto de

1891. Fez'se o novo contractn. que

augnientou os rendununtns do E513

do em 586 Contos por auno sishre o

contracto de !t do abril de 1905. O

Estado arrecadará, ein 19 anuos (lu

novo coutractu, mais 112134 contas.

Para se collocar em circumstan-

cias do bem defender os Interesses

do the-zouro. ao contrario do que,

em regra. acontece, abandonou a Bl

tuaçâo que tinha na Companhia dos

Tabacos, não porque ella de R1 ex¡-

gisse acto que bem lhe não ticasse.

mas por entender que. havendo Ill

tercsses importantes a dcriuiir en-

tre a Companhia e o illPZtilll'O, do

posssoal da Companhia não devta

fazer parte por praticar uma falsa

salnda. Sahiu d'al: para um lugar

publico, de rendunonlo muito info

rior ao que na Companhia «los Ta-

bacou aul'cna. E dos cofres publi-

cos nunca recebeu outra quantia

que não fossem os seus vencunen-

tos, sol) nenhqu titulo, nem com

destino a qualquer serviço ou pes-

soas da Familia Real ou outras.»

w-

w

ras. A cada momento um outro ou

trabalhador vae hoher agua do can-

taro posto :i Sombra da casita; e as-

sun se refresca do calor do inordts-

cante sol e do violento esforço mus-

cular. e lava do pó e da moiulia a

garganta.

A' malha Huccede a trilha por

tres vacas _juugtdas por corretas.

Traballfo rapido e rallgante para a

gente e para o gado. A este obri-

gam-no a andar de pressa e dar vol-

tas em sentido contrario para enro

(lilhar e rpwhrar a palha e sacudir

as espigas Quem o guia adiante. o

quem o espicríça tletraz, tem de cor-

rer sobre a palha em qne so enredo

e afunda até os joolhos. Os outros

l

.a

  

NÉS E l-PBBEBBSW

--=0(u)c==.~-

 

O «Progressm quer a lista dos

nossos correligion' *s d'Agncda on-

dc_ apenas. couh um, m'crescenta.

Pois engana-se, como 'enganado esta-

'a no tempo da concentrugão Com o

valor dos franquistas d'aquelle con-

cclho.

O «Progresso» ou o sr. conde

d'Agnet-la, entendia então que eller.

nem um para a administração do

concelho possuíam¡ mas dcsdc que

a concentração se adesconcentrou»

e o dictudor quiz dar batalha ao

dito sr. Conde. não apparcceu um

só, nem dois. nem tre7. logo ¡in-am'

ás dnzius. aos centos. conseguindo a

Constituição d'uma comuns-sào muni-

cipal que era uma honra para .Ag-nc-

da -titulareail medicos. advogados

grandes ¡n-oprielarios etc.

Saiba o «Progresso» que qUHn-

du_ o partido rcgêncrador quizer dar

batalha ao sr. conde d Agucda no

seu concelho. não apparecerá sómen-

te esse seu unico correligionario, sc-

rão aos centos, aos centos, collegu.

0 «Progresso» bem nos entan-

de. . . mas Íaz que não entende.

'K

O «Progresso» falta á verdade

quando allirma que nós delcndcmos

aqui a passagem L'o concelho dc Sever

para Albi-rgaria. O .Jornal «t'Aguedn p

de que e' director o sr. dr. .loâo Su-

cena. advogado distinct' e uotario Ill-

tclligente da comarca d'Agueda é que

em artigo editorial desenvolveu esse

assumpto. Nós transcreveudo alguns¡

periodos tl'Csso artigo_ sinqilcsmeutcl

dissemos que se Agucda entendia

que o concelho de Sever de Vouga

não a l'avoi'ecio, Albergaria qucria-o

e pela sua incorporação na Comarca l

ha muito trabalhava.

l

O sr. dr, Sucena e' um jornalis-

ta muito intclligente c conhcre inc-

lhor as necessidades da .sua terra «lo

que o «Progresso» ou o «l)istricto».

E' por isso com o sr. dr. Suce-

na que o «Progresso» tem de entcn-

der-se.

(Joni respeito á representação

da camara municipal d'Aveiuo para o

caminho de Ícrro do Vallc do Vouga,

o «Progresso» falta ã verdade se dis-

ser que nós discordámos d'essn rc-

preseutaçüo ou que u'cssa questao

Como cm qualquer outra procuramos

oll'endcr os interesses d'Agncda.

Saiba o «Progresso» que o que

nó! querenms e' quo Aguada jiu'nais

teulm predomínio algum sobre Avei-

ro. Somos patriotas de mais e prc-

zamos muito a dignidade da nossa

terra. .

Águeda para os aguedenscs e

Aveiro para os aveirenses.

Nom mais, nem menos.

l

Dir. o «Progresso» que o nosso

prezado director tem tido 'arius

mudanças politicas, o que não é vei'-

dade, porque uma vcz. só abandonou

o partido progressista e a nenhum

outro partido politico pertenceu se-

não áquelle por muitos annos e ao

partido regeneraulor ha alguns

Quanto ás _condições_ bom seria

o «Progresso» tal nao rol'erir. por-

que Aveiro lembra-sc ainda d'aquel-

lu celebre mascarado em que o nos-

Sn impugavcl José dc Pinho. em tom

dc ccgo, tão bem cantava as estro-

phes da ¡uconh'onttnla por bem Co-

_

não podem descuidar-sv; arrumatn

para o centro a palha que o gado

incessanteuwute espalha para os

lados.

Mas a azafama e alarido cresce

a ponto de espantar as vacas qnt-

fogem polo nulhetral l'óra abrindo

uma estrada de destruição e poeira.

Gritaria e envolvente correria

dos trabalhadores para colher 0 ga-

do quo só ¡uira á porta do curral. a

uns duzentos metros. Lamentosas

exulamações do dono do milho.

Ameaças ao filho a quem culpa de

deixar escapar as vacas. Vergusta»

das pateruas no delmqnente. Era

preciso objectivar a colora.

Reculhitlo o gado, volta a gen

  

_pombos er¡ pur todos» cobiçado, como co

nltecidn ep0peia politica do director

do «Progresso-','

Muito divertido foi esse carna-

val!

*Era gargalhada . . .

I'

O «Progresso» apresenta aos

leitores um extracto do que se pas-

son nas camaras. com o deputado

ltodrigucs Nogucira. como dogma in-

lallivcl capaz de canonisar o sr. go-

vernador civil e toda a sua gente

amiga.

0 r Progresso» «leve saber o que

são estas coisas politicas e a impor-

tauCta que. por isso. tem para u caso

o referido extracto.

O sr. ministro das libras Publi-

Cíls tinha de del'eudcr o sr. coudc de

Agncda. sol) pcna do sr. conde d'A-

gueda ilnmediatanieutc ter de pedir

a sua demissão. E como por detraz

do sr. conde d'Agucda está o parti-

do progressista e ás costas do parti-

do progressista e do partido regene-

rador está o governo. . .

Eis o melindre e a importancia

de tudo isso.

N-“-

Urnu nobre ideia

O «Jornal Pequeno», interes-

sante folha pernambucana, insere.

n'um dos seus ultimos numeros,

um artigo do sr. Antonio Dias. ox

pondo a tdeta de alguns compatrto~

tas, pelos quaes fôra procurado.

para que fosse lançada. em todos

os Estados do Brand, uma grande

suhscnpção patriotica, Conforme

fôra antes avontado pelo jnrnnl

«Bandeira Porttig'urza», de S. Pan-

lo, com o lim de saldar a divida do

nosso paiz, que dividida pelos por

tuzuezes residentes no Brazil. so-

gundo os seus calculos traria a ca-

da um de per si 8 l¡2 libras, por

cada uu¡

Compromotteso a «liaclinar n

nome do anctor principal da referi-

da Ideia, quo, acompanhado pulos

seus compatriotas, suhscrovrra pa

ra tal lim com a quantia de 2 con

tos de l'élB.

Unica e simplesmente nohre

ideia.
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0 camp'Oinuo do tiro aos pombos

que o Elite Sport Club, do Porto, "Inli-

aou no sabhudu o domingo, no seu stand

da quinta do CovolloI dacorreul dude 0

primeiro tiro ao ultimo que sa disparou,

!com o maior interessa e unlhuaiaumo.

A taça (Campeonato), uma due mais

ricas quo térm uppnrecido no lilo ao¡

hiçada «rn a hoan da ser n'ella gravado

pela primieira voa o nome do campeão.

Além (iu taça, quem a ganhasse, tí-

nha mais IÕOÂUOO téic, uma medalha da

vei-mail, a ¡num-.inn tambwro que o Elite

Sport Olub conferiu. e 20 hilhateu do

uma numbnla offurucidoa pela Propaganda

Canil a quem logrnece ticar com l claaai-

ñcuçño mais eluvarln.

No primairu dia, «Im que cada con-

tendor teve de alvviar 10 pombos a 25 e

:27 metros, mas pombos dominios, do

Douro, similhantea ao «Bloc Roclip, dos

ingluzro, apenas conseguiram mala¡- todos

os pombos oa Bra. dia. Antunes Guimarães

e COM¡ Pinto, o primeiro actual presidan

to do Elite Spc-'t Club o oii'nrentu da ta

ça (Cruupuunlltln .a o segundo latnbvim

presidente da Sociedade O Tiro, de

Coimbra.

Com um pombo errado, Ficaram oa

os era. Baptista de Sá. Antonio Brandão

do Mello, Aurelio Martins, dr. Elyaio du

Castro u Raul Cardoso, tendo o¡ Natan

tes atiradurea errado doi“, tree e mais.

No dia seguinte, o unico qua Conser-

vou a clausilicaçño da vunporn. por isso

que matou mais 10 pombos com urral' na

nhum, n 26 e 28 metros. foi o sr. Baptil

 

tc para a cira. Calcnlwse o projtli-

20 do milho em 4 alqueires! E o

milho a dez tostõcs e Cum probabi-

lidades de encarecer ainda ¡nais!

[Novas lamentações do pae, e nova

malha no filho.

Retira-se a palha da eira, e o

grupo de trabalhadores dispersa pa-

ra longe, para outros porwços.

Na etra, ticaui apenas. [me, mãe.

filho e uma creatla.

O pao procede á limpeza do

grilo_ erguondo-o ao ar com a pá, a

lim de o vento the arrehatar pó e

moiuha. Os Outros auxdiam a litu-

peza varrendo com vassoura «Io ver-

«lc folhagem o pallnçu que vem

caindo.

ta da Si. do que Ibo resultou Gear alma¡-

ñcndo «im primeiro logar.

Em cunsoquoncia, pois, foi o ar. Ba-

ptista do Sá acclamatlo campeão, debaixo

da mais qto-nto manifestação do nuthusiua-

mo| recebendo, além d'eate titulo, como

ganhnnto da. taça «Canipvmnato», ou uu-

tro¡ premios a que já atludimos. Os 20

bilhetes da tomhola pódum «lar lhe direito

a um oeplandido cão do caça.

A espingarda do ar. Baptista do Sá,

uma balta Greener, cujo exito o ar. Al-

fredo Vianna lnwu¡ arrematado por réis

105000, deu a este cavallioiro 12551100

réis de lucro, producto liquido do leilao

du toda» as nrtnan, por não ter querido o

ar. SA arrematar a eu¡ propria espingarda.

Ein os nome-a dos mais clauaiticndol

atiradores, dnpois do ag. Baptista de Sá,

que tambem forum premiados: 2.0 pre'

mio, dr. Frederico do Lacerda da Costa

Pinto; 3.' Antonin Brandão do Mrllo;

.°, Adelino Correta; 5.°, dr. Autumn¡

Guimarãaa; 6.1', Sendim Unimnrñaa; 7.0,

dr. Elysio da Cawtro; 8.“ Cyril Wright;

9.°, dr. Baptista Vieira; 10.“, Francisco

Brandão de Mello; 11.', Felisburto do

Moura Monteiro; 12.“, Victor da Olivri-

ra; 13."F dr. Jaymo Rlb*i|0; 14 1', dial

Tavares de Mello; 15 1'. Aurolio Martim'

16.“. Raul Cordoao; 17.0, Jorge do Al-

muida Lima; 18.“, conselheiro Brandão (le

Mello; e 19 °. Horacio Ramos.

Os 2 °, 3.0. 4.“ e 5 " premios tam-

bem foram acompanhadou d'agua quan.

tim, roupectivmnnntn, 10015000, 706000,

pl'utu, "acaba-ndo mais o ueguudu premiu-

do, por fazer a maior sério da pombos

mortos, seguidamente, um premio extraor-

dinnriu.

_mou-_-
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Não se conhece outro qualquer

remedio que seja comparavel com

a «Salsaparrilha do Dr. Ayer». Es-

timula e dá vigor ás funcçõcs vid

taes, au menta a energia e a força,

e espal 1a nova vida por todo o

corpo.

E' essencial purificar-sc o san-

gue toda a vez que suas impure-

zas se manifestarem por qualquer

especie de manchas ou borbulhas

no rosto 'ou por inflamações em

qualquer parte do corpo; purifical-

o toda a vez que o rheumatismo

ou as dores gottosas deuunciurem

a accumulaçâo de materias vicia-

das; puritical-o finalmente sempre

que, pelo máu esta.th da saude em

geral, se conheça estar impuro.

Dos Estados Unidos, onde o

nosso remedio é conhecido hu mui-

tos mais annos, poderiamos en-

cher volumes com certificados de

curas que se tem obtido em uma

infinita variedade de molestias com.

o uso da «Salsaparrilha do dr.

Ayer». Casos como estes demons-

tram incontestavelmentc as virtu-

des raras que possue o remedio.

Venda nas boas pharmacias e

drogarias.

Preparadas pelo Dr. J . C. Ayer

e C3.

Lowell, Mass. -- U. S. A.

Depositarios geraes : James

Cassete & C.a Successores

Rua do Mousiuho da Silveira

85, 1.° Porto.
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Dobram na torre os sinos

Da habitação paterna

Brincam os pequeninos

Na aula mais interna.

O pae está chorando

Na casa da entrada,

Immovel comtemplando

A esposa amortalhada.

Os padres juntos á porta,

Solemnes a cantar; '

A mãe estava morta

E os filhos a brincar.

Estava a mãe na cova

Havia já trez dias,

Vestlum roupa nova

Os filhos, que alegrias!

Antonio A. Castello Branco.:

w

Vé-se a nuan cinzenta e l'u-

megante da poeira. e a «loirada e

volttante «la moinha.

Agora o lillto medo o trigo lim-

po para um saco que a creada man-

tcin aberto. Pae u mão. do joelhos,

o «le costas para o lilho crtvatn a

grança.

U ñlho vendo-os tão entretidns,

para se recuperar das repreensõce

vnrgastadas. a cada alquetre que

tlespeia no saco, dtí um beijo na

creaila que lho acorca a consultadoria'.

e (lesavergonhada boca.

Aqui-.Ho engano d'alma lêdo e

cego mio podiam durar muito. Mas

namo rapaz nem a rapariga conhe-

ciaiu o tnonoculo Camões.

' t

505000 e 30.3000 réis, e medalhas do i
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Este collcgio tem aposentos que lhe permittem ter os dois sexos absolutamente iso-

lados um do outro

A vigiloncia do sexo lemenino e da classe infantil estão :i cargo da Esposa do seu _Di-

ki . r'_

rector e da antiga professora l). Eduarda Henriqueta Pereira.

O ensino do Curso dos Lyceus está orientado de modo que os nlumiios d'este collegio .

podem habilitar-se em DOIS ANNOS para o exame do l.°. 2." e 3.° aniios; N'UM ANNO para

H N I C o (COLLEGIO FUNDADO HA 25 ANNOS

~ ' "Palacio Murça -- Calçada do Combro (PAULISTAS) - LISBOA

MATRICULA PERMANENTE de aiumnos internos, semi-internos e externos dv'ambos os sexos para Instruccào Primaria (infantil, 1.o c 2.0 graus) Cursos dos Lyceuo, Com-

mercial, de Telegraphia _e de Pharmacia._Classee de gymuastica, csgrima, dansa, desenho artistico, pintura e muzicu. Tambem recebe como PENSIONlSTAS ulumnos dos dois

sexos matriculados nos Lyceus, ESCOIas Industriaes; normaes, P'olytechnica, de telegrapñlp, Institutos e Lonservatorios.

 

Este collegio tem sempre habilitado N'UM SU ANNO todos os seus alliiinnos a laze-

rem o Curso de tvlegriiphiis que na Escola Ofticial é dc dois iinnos.

O Lycau l'olytcclinico vigia cuidadosamente o aproveitiiiiieutu e coiiiporloiiimito dos

seus pensionistas 'paro de tudo dai' conta as res¡iectivus l'iiiniliiis.

o cxainc de «'t.” e 5.° e tambem N'UM ANNU para exame dc 6.“ e 7.“. o que representa uma

importante economia dc tempo e da dinheiro.
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realtsou-so aquclla festividade una

dias 8 e 9 do cttl'l'teltlt', cumprindo-

Se :i risca o programina, que foi dia

tribuido com antccoilencia.

No dia 8, ás 5 horas da tarde,

percorreram as ruas as philarnioni

cas d'Annga e a Velha il'Ovar. su-

bindo para us respectivos corêtos

às 10 lioras._onile eXecutarain lindas

e variadas peças do musica. gladiau-

[lu-Be até ;is 4 horas da iii'adrugada.

portando-se. ambas inagiiiticauiente.

Houve l'ôgo prezo u do ar,l'ornecido

pelos pyrotecbnicos Manuel Corrêa

Alves. Jacintho Calçada e Manuel

Gonçalves da Silva SC Filhos, estes

da Vianna ilo Castello. portando-se

todos ii altura dos seus respectivos

.muitos. HHÍIVH tauibt-in illnmina-

çíio nas ruas Direita, (ln Fonte e

Varzea, Sendo fornecida pelo sr. .lo-

sé de Souza, de Vianna do Castello.

No dia 9, houve nussa no ina-

geatosu templo da lregiic-zia, Coin; Â (“l e (D am“ “Rad rm

instrumental pela orc.iesta da musi- Q qm“ ( 'x' l l) ” U l '1

ca Velha d'Ovar, que se. portou, co-

mo sempre, magniticanieiite, sendo

digna dos maiores elogios.

O sermão pregado pelo ex.”

sr. dr. Antonio Forimndes [Duarte

Silva. d Aveiro, rol primoroso o tll~

giio da intelligencia transcendente

quo sua ex.' possue.

A's '2 horas sahin a procissão

Coin aquella ordem. respeito e ,des-

'› lutllbfatllt'ltlll, como Costuma lazer

' esta freglwzin, que secslorça para

que nenhuma outra a crioula ein

laes feniivulades ou qualquer acto

religioso.

A ornnuicntação do grandioso

lt'tllplO foi conliailo ao sr. Francisco

de ('arvallio, d'Aveiru, que lez todo

eposswel para não desmerecer n

Conor-tio em que é tido Como honi

artista n'este genero, não só aqui,

onde é muito conhecido, mas ein

lodo o tllleit'lO. Artista conscien-

cioso, e muito amigo de fazer Von~

tudes. é digno de toda :i considera-

ção. A' tarde apresentou-se a plii-

larmonica d'Albi-rgaria-avVe-Vlha que

paraxpsao tinha. sido convidada por

uma coTiiiniasño particular, para to-

car ¡untiimeute ciuu a pliilarmonii-a

(la Associação de Stichrros _Mu_-

tuos d'Angeja, no festival da noute';

no Areal,':í beira do rio. ' 2' r

At¡ duas phylarmunicas depois

dos cumprimentos do estylo, dirigi-

ram-se _para aquellu local. tocando

durante o tragecto e chegadas ali,

subiram para un corêtos, onde exe-

cutaram diversas peças até proximo

das 2 horas da manhã, portando-se

as duas :i mesma altura ,de tleãeln'_

.penho com muita alinação, ordem e

hôa amizade. oque honra muito os

regentes nas referidas philarinoni-

.nas. No relerido Areal houve illu-
*3 n. ' I i

minaçtao feita peloarüllose de Sou-

 

Tão pouco o pae conhecia este pro-

teta. Mas o alargamento do compas-

so de arrastar o' alqueire na eira

para o primeiro movimento de en-

cher, deu lhe rebate de irregulari-

dade. Olhou e vin !i beiçolas estam

 

(lidas como trombas. sorvenilu St:

Conforme estava annui'iciado..

e de pessuno gosto, acabando

l

l No S. _Sebastião illuminou a

za, de Vianna do Castello, constan-

do d'uin Cordão com luzes d'aquom

rio, trabalho Completamente sem

gosto, e além rio uni-Salve Nunes

Ferrci'ra,-itlumuiadn, mrit alinha.

este-Saluc-por não se salvar. pois

apenas durou duas horas se tanto,

cahindo tudo por terra_ licauilo apeo

nas acezo até tarde o principio-t

Sul. . . Houve mais tres barcos illu-l

ininados que produziram elleitu ape-

zar da sua aiiupliculadc. Foi um

verdadeiro desastre a illuuiinaçño

do ar. Souza na festividade de N.

S. (lan Neves

O ex,."'° sr. juiz da festa. Anto

nio Nunes Ferreira,›lendo asSistiilo

o Concorrido para a festividade de

de S Sebastião, no anno passado,

viu e adniiro'u a illiiiinnaçâo'd'ossa~

festivnlade, feita pain sr. José de

Souza. e tendo de fazer este anno

a lestivnlaile das Neves, mandou

vir o sr. _Souza para tractor com ul-

le directamente essa illuiuiuação.

("liegado aqui case sr.. declarou llie

osr. Nunes Ferreira: quero saber

quanto me custa uma illuniinziçâo

:cguaL ou ainda para melhor, do

a festividade de S. Sebastião, posta

aqui e tudo :i sua custa

l'ediudlic !000,50th réis, e licmi

tractailo por aquella quantia. o qual

não foi a admiração do sr. Nunca

Ferreira quando apresentaram uma

illuminação quo se Hrl'êllijzlt'la em

' Awiro por 1005000 réis ou ainda

por menus ?l

Varzea o sr. Souza na VBSPPHI e no

dia, e este aniio apenas a illuniiuou

na vespera e Coin uni-i arcos sum o

menor gosto. O sl'. Souza quiz ga-

nliar ttit|llt', mas em Augeja nunca

mais lará illuininação. As honras da

Ma› lostivulade Coulwram aos srn

como pyroteclinicos, apresentando

foguetes de deslumbrante clloito e

_o siirprehendeiite lôgo acuatico que

entliusiasinou d'uinainaneira deli-

raute todos os assustantes. Honra

_ pois, aos srsb Manuel Gonçalves da

inuel Gonçalves da Silva Sc Filhos

lSiIva SL Filhos. que tão bem cuut-

l priraio Com o que tractarain.

' Durante a festivulado não oc-

correu o menor incidente a não ser

o iiicenijlio de uma méda de palha.

produzido por .im foguete que ca-

hin sobre a mesma. O ex."'° sr. Air

toiiio Nunes Ferreira -proniptiliCou'-

_se logo a pagar o preiuizo. Honra

a s. ex.'.

O: policiamento :toi feito por

cabos da fi'eguezm dirigidos pelo

sr. rt-'gedor o l'oi feito a ciumento de

todos. sendo digno de louvôr o sr.

regedor por tal motivo.

. _..._-h-

Transporte pelo caminho

de ferro w

Coin a Companhia Roal dos

Caminhos de Ferro Portuguezes aca-

ha de celebrar contracto o sr. Ma-

nuel Homem de ,Carvalho _Cliriatm

 

iuilheirnl fóra em direcções diver-

gentes.

_--_

SONÍios

De um livro liespanhol:

Sun/mr com mel--divorcio pro-

leiicioso e longo helio. Ergueu-se e vavel.

disparou the o port uguez Quos ego:

-Ail os fil/ias. .. . ,

..Vê lá o que ilizes,-'-At_alhoii

a miilher.-Olha que eu não tenho

culp'a, e póde alguem ouVir-te.

-Ail 08 [il/ms. . . (ln tliahu!

E atropelanilo a mulher, como

atropelavn a gramatica, armouvpe

com uma vara e Correu Sobre o ma-

viuso par que largou a fugir pelo

. Sonhar, com guarda portão-

conquista d'e mulher bonita.

' Sonhar' com pnlíbulow-assom-

bro das gentes e repiques (le sinos.

Sonhar com pimw--l piano,

r sintomas de alien-ação mental; 2 pia-

nos, delírio "de perseguição; 3 pia-

nos, conilucçi'to_ iininediata ao lios~

pital de doidiTs. ' V

O Cinet'ono reproduz os sonhos

para o transporte minimo annual de

400 toneladas de trigo, millio ou ou-

tro qualquer cereal, das estações ile

Lisboa até Carregado, ou para a de

Aveiro, por extlñtltçãn de waguri

Completo_ ou pagando como tal, pe-

los preços especiaes, prévia expe-

tllçíin e reembolso, quando os tram¡-

portos attiniain as #00 toneladae

EMlOO réis por tonelada; attiogin-

do 700, 25300 reis, e 12000, 2,.,&200

réis por'tonelaila. 1

Registo Elegante

-==lt-*-U=-'

I
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Vimos nos ultimos dias n'esta ci-

dade os srs.

D'Angi-jn--Corrimendndor Almeida e n cn

iiiiuliatu e nosso nm¡go,ar. Domingos Nunes

Ferreira. '

-Dit Conto do Vulladc-Di'. Antonio Emi

lio d'Almeidu Azevedo.

_De V

Graça, nosso prezado correligiunario.

Seguíram d'esta cidade os srs.

Para Coimbra- Diamantino Diniz Ferreira.,

que aqui esteve do visita no nosso amigo_ ai'.

dr. Antonio Dunl'te Silva.

-l'zirn Cnetullo de Vide-Filippo Theinudo,

i'ccubetlor i'lo concelho.

Regressar-am a esta cidade os srs.

De Vouzcila-A' sua quintu d'Alqneidão,

dr. Antonio lt'i-erlrrico de- Mornas Cerveira. nn-

ligo prnaldentu do municipio illinvense, acom-

pmilmdo du uun 91.“" eupoaa.

_Dna Cnldna dc Vizclla- Manuel Miirial

Amador.

Praias e Thermas

Seguiu pura Cnildcllnn, o concaituado com-

inerciiiutu il'Oliveirn d'Azcmcis e nosso nmigo

ur. Francisco Nunca.

-|)o'(7'rerrz regi-uasou á. sua casa d't-stii ci

dade, com sun cx.“ esposa o import-inte cnpi'

talistn e Iiussu amigo, ar. Antonio Morin Fer-

ruirn.

- Dc Luzn tambem já. regressou a Aveiro

com sua gentilisuiiuu ñllin, o iii'. Arinnndo Po-

reim da Silva, muito couziderudo capitnliam

d'cstu cidade.

Secção lutuosa

Fulluccii nnte~liuoteui n'eata cidade, u ar.“

D. Cl›iru_Bnrbostt de Mngzilliàen, udll'tll'IHCldn

irmã dos ara. dr Joué Marin Barbear¡ da Muga-

lliãuu,Frniiciacu Magalhães o Silverio Magalhães

u quem d'uqui cndurcçninos o nono puzumu.

W

_.-._-

IJniversidade de Ooiinbi-a

No anno lectiwi lindo, apenas

dois bachareis em direito se turma-

rain. naturaes d'estc districto, os

ara. dr..Caetanu Tavares Alfonso e

Cunha. de l'arilillid, com &classnli-

caçãio de B. 16; u dr. Antonio Feb

nandes Duarte e Silva, ¡d'esta cida-

de, B. l7.

-Na 14.' cadeira obteve o l.°

accesstt, o a'r. Orlando de'Me'llo Re-

go. d'Eixo. '

--*-”_-

Tentativa de quíoidio

Tentou suicida-se; dando dois

tiros de rewulver. um na cabeça e

outro no lado esquerdo do peito. o

general. sr. Marino João Franzini,

antigo ministro da guerra e vice-pre-

sidcute da camara alta. Os lerimen-

tos são de pequena gravidade.

 

e a sua realisação, incluindo o as-

somhro das gentes, oa repiques de

sinos. e os graus da loucura l

 

NAPOLEÃO lí E NADAND

O musico e cancionicta Gusta-

vo Nailanil teve sugeita á Censura

a sua poderosa canção «Lea Gen-

darmesn. Mas_ Napoleão III l'ela

cantar nas Tiilberias e achou-lhe

muita gra a, pelo que o convidou il

uma testa no › Castello_ de Compié-

gne, de qua se vê o calão de entra-

da., A' chegadao imperador dissa-

lhez-DeÉeilu ár. Nadand, uue ante-

jaes aqui como em vossa casa.

-Confesso a V. Magestade,

usos-Dr. José Paes dos Santos!

 

Us pensionistas do Lyceu !'olytecliuico que l'rcquenliircm o Çonservntorio tem n'esto

-, cullegio imignilicos piunnos d'estudo.

PREÇOS N10 BICOS

ENVIAM-SE ESTATUTOS E MAIS ESCLARECIMENTOS A QUEM Sli DltâNAlt I'EIHL-OS.

0 D I R E C T O R. ADBLINO CARREIRA-

llS OBRAS DO EDIFICIO E DA

AVENIDA DO TERHEIRU

l No dia l de setembro proximo

:llíl uma aii-remataiçào de obras do rez

do chão 'lo cdilicio do Terreiro. c o

lsubsiilin para a avenida que llie dá

o accusso l'oi ¡Iltgtlltfllltttl0. . . cm Vil'-

tiidi: da fabrica tlit Fonte Nova ter~sc

l lechndo.

Os pobres operarios lá unilain

!de tilviz'io cin puiilio, ganhando o pão

l

i

 

duro (ln vida.

o--CQ--o

Festival nuctzul'no

No proximo domingo tem lugar

1 no ¡iirdiin outro lestival nocturno. em

!que de novo se cxliibii'á o raiirlio dc

"l'i'icauiiq dc S. Murtinho, que muito

;agradou no passado domingo. assis-

¡ lllllll a biinilii dos Bombeiros Volun-

tarios, em beiiclicio da quad rever-

terâo tl receita das entradas.

I Por ter sido alterado publica-

i mos novamente o progi'uniiiiu.

l. parte-ll'lui'cha das Rosas (letti'n

do Augusto Pinto e musica do Philippe

.Cruz,; Triguei'i'as da Bei-ra Mm' (tenra

da Ot.“lttviulin Sá o magica t'l" José Ely-

suu); ;lloreiiita (lrttra de Americo Rino¡ a

mio-tua deu-v); Fado (da rnvieta no XX

\'n musica do Francisco' Macedo); Mag/:Las

(lett-'a da Ensaio Donato e musica dc

,I Funil-.ineo l“niwttln)

Intervallo de 20 minutos

2.“ par/e.- 'Í'ricuna Bella (lnttra

(io-Moi¡ o mundi-.n densa-14); Cantar, Sofrer

tleitin do A. Cunha Lupas e musica da

i Ricardo Campos); Mentiras (letti'n da E.

;Silva e musica de Antonio Rodriguvs);

Morenas (lattra de Alfonso Fn'rm. a inn

aii-.ii d» Lamartine Tito): Âllllt'chll das Ro

,sas (lattva de Auguoto Pinto o inuuicn da

Philippe Cruz).

' ..-h-

Toura da

Ha grande animação pela tou-

rada (le domingo nroxuno. dada por

,Jorge Cadete e. seu Filho Jayme,

;coadjuvados pelos primeiros artis-

itas do paiz, Como iioticiiimos aqui já.

Tem-se leito grande venda de

billiotes. pelo que é de esperar ca-

sa ii cunha.

Tudo merece Jorge Cadete.

... ....-.-b-

De Coimbra a AVeir-o

Já se encontram á venda. no es-

tabelecimento ilo sr. Jorge do Silvei-

ra Moraes e nii Papelaria Borges. d'a-

(litellu cidade. os bilhetes para a \'lil-

guin de recreio a Aveiro. promovida

pelos bombeiros voluntai'ios, d'uli.

O preço dos bilhetes é.. como

noticiziinos. dc 850 réis E!“ 2.' clus-

se e 550 ein 3.“ e a venda termina

impreterivelmente no dia ?8 para no

dia ?9 se ,poder etl'ectorir a troCu pe-

lo's bilhetes do caminho de ferro.

“Oh-

Previsã¡ › do tempo

Sfeijoon, faz as seguintes pre~

visões sobre o tempo provavel que

haven't na segunda qumzena (l'osle

mez:

 

que vim na esperança de me encon-

trar aqui melhor que em minha

casa.

DORES DE. .. . PATERNIDADE

Na presança do auctor, a famo-

sa Pattr canta ao piano. com sua

voz angelical, virginal, a cavalina

do «Barbeiro do Sevilha», confei-

tandu-zt de bonitos.

t) anafatlii Rossini aplaude com

vivaculade ediz gentilmentez--Min-

to bem! Muitissimo hein, Mademoi-

Belle, (aindanño era. . . conitessa)!

muitissimo bem! Mas de quem é

essa musica P

Patti enguliu a saliva que lhe

..N-w-.  

Em HS, algumas ctiuvnu o irovomtul

no Cantabrico. i

De ll) a 20. algumas cliuvaa o tro-

voadas no norta da península.

Du ::ll u '32, cliuvnu e trovotidas, pal'-

ticulai-inuntu (laudo na ic-gii'i-.su cnntruvu no

Mediterraneo.

Em 23, sai-ii mais trnnqiiilla n situa-

ção atlimoiiplinricn geral il» puuinnula.

De 24 a 25, cliuvnn o trovoadas uno

regiões proximas do !tleditnrrniie-o.

Du 26 ii 27, raioaiá geralmnnto na

penineulii mt'llltil' tempo.

Em 28, perturbar na bn do novo u

situação HilltlltiN[)llMt'lCt| nas nokta-Rá ri-giõeu,

havendo ClllIVHN e trono-dus quite¡ garanta.

Em 29, lianá cliuvna e trovoadas

na puiiinsiila, principnlinnnto duatlo o nn›

roénla ao centro ia niia regiõna proximas

ao Muditerianeo.

Em 30, continuarão na chuvas otro-

voadao.

Em 31, chuvas e trovoadas, aspa-

eialiuuuie na purtn oi-iontnl da peuiuaula.

-D-

Publicações

Mundn Elegniite.-Explendidn e nr-

tiaticnmentn COIIfl'CGlUnlIdU vêm o ultiua

numero d'eatn magnifica illuati'nçllu, um¡

das principio-a no seu gennro.

A gun pagina do honra insere o ro-

trato do prnai'lnnto du republica francon

Mr. Armand Falliéiua, no :ic-u traga do

gala; na restantes outras magniñcne itlua-

!rações do vnlôr.

Agradecemos muito recooln-uidou I

valiosa oñ'ertn.

  

Sorrindo ...

_.=(..)=_

F. . . intruia a mulher, dizendo-

lhe que vae caçar :is proprieiladi-s

il'iins amigos Sao de casa levando

a bolsa, os cartuchos, u cão. Esque-

ce-se da espingarda.

Quando volta, d'alii a dois dias

a mulher recabc-o de mzi catadom.

_E aespingarda P . . .-diz lhe

n'iim arzinlio de mola.

_Não me tales n'isso. filha!

Toda a caçada levei a dizer coinini-

gn. «A mini falta-nie uma conza 2...»

llllil i llllü,
EN')Ei'il-SE muito bôns. novas e

baratas. [tua de Jimi Estevam.

95. Aveiro.

  

  

 

PHAETON

ENDE-SE um. quasi noro e mui-

to leve. llun de José Estevam.

95. Aveiro.

BGBTE
FNDE-SE barato; é muito vel-

leiro, bem lançado e il'olitima

construcção.

Trata-se com o medico Pereira

da Cruz. em Aveiro.

  

ç_ ..-À _ .

pesou no estomago como barra de

chumbo.

A LUA E_A_t\_/1USICA

Méry cliamaá Lua um astro

estupido, e Victor Hugo :i Musica

a Lua (la Arte. 4

O (Jinél'ono rvaliza as duas

opiniões. reproduzindi a «Maria

Cacliuclia».

Barão de Cailoro.
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DE ' 'JOSÉ AUGUSTO FERREIRA_ _.

PNGONTRARA' o publico n'este 'imponente estabeleclmento, O primeiro !10 36091'0 n'esta cidade, todos os moveis necessarios em madeira, ferro e louça, para a de-

  

  

Inline“
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RÀcct¡

, A V EI R 0 20.-FtUA no cruas-22

coração de qualquer casa. desde o mais humilde até ao melhor P01' PreGOB baratlSSÍmOS 8 Bem competenma- Encarrega'se 0 seu DPODI'ÍBWI'ÍO de mObllal'. luxuosa

J ou modestemente, salas de visitas, de jantar aquarios. etc., cu qualquer residencia por complecto sendo excessivamente esorupuloso nos trabalhos concernentes a

sua industria. Tambem vende todo e qualquer movel avulso para o que acaba de obter uma minuciosa, oollecção dos referidos artigos para assim bem poder servir

o publico. No mesmo estabelecimento encontrará tambem o publico todos os objectos respeitantesa oolxon ria, assim como todas as matei-las empregadas na oonñea-

ção da referida industria ns. qnaee são de exiilendida qualidade e so vendem tambem por preços medicos. so vendo se acreditam; e por leao a Einpreza Mobi-

liadorn convida o publicos. visitar o seu estabelecimento honrando o seu' proprietario com as suas ordens, as qnaes serão rapidamentccumprldas.
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Deuidameute legalisado em Portugal e distinguido

com um premio de Honra de 1.' classe

e cinco medalhas de Ouro,

na America do Norte, França e Brazil,

pela perfeita manipulação e eficacia

dos seus productos medicinaes:

' peitoral he @ambará

lRZElG-ISTA'DO)

 

(Mmc; Itamar/uu)

Cura promptn n radicalmente as tosses ou rouquidões;

(Jum n laryngíte;

Cura perfeitmni'ule a broncliite aguda ou clironicn, simples ou nsllnmatica;

Curi¡ a lysioa pulmonar, como o provum numerosos attcstudos niedicos e particulares;

Cnr'n incontestuvelmeute n asthmn. mole-sli» dit'licil de ser dehriludn por outros meios;

Cura admiravelmente ii coqueluche, e pelo seu gosto agradavel, é appctccido pelas

crennçus.

Frasco, láOOO réis; 3 frascos *3700 réis.

PASTIL HAS DA VIDA

(BEGISTADO)

,combatem o fumo, n asia, a gactrnlgia, as unuscae e vumitos, o enjôo do mary 0 m““

hnlito, u ilululcnein n a dilatação do estomago. São do grande eñicucia nas molestius do !Ile-

l'o e du pelle, nn fraqueza dus nervos c do &Migue-

Cuim, 600 réis; 6 caixas, id:1240 Té“-

  

___--- ...--

56 llrmcdios Especiticos cm pilulaissacclwriuas

(REGISTADOS)

Estes inedicnuientos cursm com rapidez e iuoñeneividade:

Febrrs em gclul;

Molttallas nervosas, da pelle, das vias respiratoriss, de estomago, dos intestinoli do' I

Mgãoo urinuriue; i

Mnlceliau das senhoras e das crcançaa; '

Dôres rm gel-nl;

Iniiaiomações o congestões;

Impurezae do sangue;

Producao e anna consequencias.

Frasco. 500 réis; 6 fruseoa. 2é700 réis.

Consultem o livro-O NOVO MEDICO-pelo Visc. de Souza Soares, li venda nos do-

positoa dos remedios do uuctor. Preço: brochndo, 200 réis e cncudernudu 400 réis.

.--.__'_____-_›______

1V] edicamentos homeopathiuos garantidos, avulsos

e em caixas de diversos tamanhos

1 Tubo com glóbulos 260 réis; duzia 2ã600.

'l Frasco com tintura 3.' ou 5.' 400 reis; duzia “3000.

l Dito com tritumçâo 3.' 700 réis; duzin 75000.

Vêde os Preçosmorrentes, o «Auxilio Homeoputhico- ou O Medico de Casa e a aNova

Guia Homcopnthicna pelo Visconde de Souza Son-res.

Estes productos vende-se em AVEIRO ou lermucia o drogaria de Francisco da Luz

8¡ Filho; einALBERGAllIA-A-VELIIA (Alquerubiiu) no estabelecimento de Manuel Maria

Amador. DEPOSITO GERAL em Portugal. Porto, run do Santa Csthnrina 1503.

AVISO IMPORTANTE

O Estabelecimento tem

¡gratliitmiieiite.› a qualquer consulta por escriplo sobre o tralamento e

piilicaçãn d'estes remedios.

     

i
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presa Editora do Occidcnte, - Largo do

› Vendas a prompto pagamento e a. prestações.

A todos os que se dedicam

ao conimercio
Wo-

,LI'VBO_M'U,'25'I;JISS
IMO UTIL

Ordislincto "cuidamos e professor de

commercio sr: magnum Peixo'toAacu-

bu de dar á luz dupublieidude mais

um livro n que duu o titulo-

'r

Exercicios Praticosde

' Esc¡ ?pluriação Commerna,

-incluiudo a emmpliñcnção _desenvolvida

sobre urmuneirn de contabilisar ss dive!"

_ans constituições dc capital em lir-

mas ¡ndiriduzws e'collectivus.

E' este o 8.° traballio du ar. Peixoto,

pois tambem está concluindo a 2." edição

do l.° volume dus-

Lições Praticas de

Calculo Commercral

Os livros d'este conceituado professor e

publicista calão quusi todos esgotaddls.

A nova obra- I

Exercicios Pratims de

Escripluração Commercial

_está delineado. do fôrma a ser utiliaai»

Inn. tonto u principiantes, como sos guarda-

lirros.

Um elegante volume em formato grande.,

nitidamente Impresso em pupcl de 1.'l qua-

Iidndii 700 réis. ' -

A' venda em todos as livrarias do reino,

Ílhnn e Africa. e nu Instituto Contabilista.

Run de S. Julião, lt¡2-Lisbozi.

 

ins PORTUGUÉZÉS E BBAZILEIRDS

0 Illiltllllilllllil'lll llll lllll'llli
Narrativa d'u'm marinheiro

ÀACABA de sua; a publico este 21.'

'teressante livro, cmpmemorativo do 4.ol

Centenario do Descobrimento do Brazil

prni'usamente illustrado.

Custa apenas 300 réis, com porte 320,

cartonado 400 e 420 réis

Pedidos a todas as livrarias e á Em

poço Novo-LISBOA.

um medico encarregado de responder_

 

'o num ma PEQUENAS mnms

A Blhliollleeà Popular ¡Ic- Le-

glolaçño, com srdu na lua de b'. Mame-

de, lll, uu L. du Caldas, Lisboa, acaba de

editar uu: folheto, contendo os decretos di-

ctatoriues de 29 de maio do con-ente nuno,

sobre cobrança de pequenos dividas. impos-

to de rendimento, otliciaes inferiores do

exercito, e pensões u alumnoe e professores

no estrangeiro. ,

E' n unica edição annotnds,

e o seu preço é de 120 réis.

Os exemplares nerño prmnptamemo re-

mettidoa a quem 'os requisitar, e os pedido¡

_ deverão sempre vir ucompnnlmdos (lu res-

pectiva importancia, em estumpiilma.

A' vendi¡ n'esta_ cidade, 'nn livraria de

Manuel Gonçalves Moreira .

 

~-.l.s'.-

Pow.“ FRANCEZA no 'GRAMHPHONE
i :Iii lili'-

cês ' luz»
.1'.

As mais perfeitas machines fal-

lnntes nte' hoje conhecidos; '_

G 'ande e completo sortillo de dis-

cos em todos os generos_

Importação semanal de todos as'

mais recentes novidades.

I
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Ro M- S. P.

1 ' mui RElithGLEZtl

   

maquetes correios a sahit De feirõcs

AMAZON = E11124 (le agosto

Para s Madeira, Pernambuco, Bshis, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

I

CLYDE = Em 14 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos-Ayres.

Preço da passagem de 3.' classe para o Brazil. . . . . . . . . . 253500

» ;› » s » 0 Rio da Prata. . . . 2535000

_._.___=(.)=._._.___

Naqueles correios a saint De !lisboa

l
l
l

i AMAZth = E1112?) de agosto

Para 'a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio da Janeiro,

SANTOS, 'Montevidon o Buenos-Ayres. A

ARAGU:Wa = Em 7 de setembro

_ Para a Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideu e Buenos~Ayras.

CLYDE = Em 15 de setembro

Para S. Vicente, Pernambuco, Babi., Rio de Janeiro,

SANTOS, Montevideo e Buenos-Ayres.

22,3000

2233000

Preço da passagem de 3.' classo para o Brazil . . . . . . .. . .

o Rio da Prato. . ..

------=I=-----

.A BORDO HA CREADOS POBTUGUBZES

)) )) l) h n

Naa agencias do Porto e Liabna, podem os srl. passageiros de 1.ll classe

escolher os beliclinu á vivts das plantas dns paquetes, mas para isso Pe_

. connmerularnns toda u antecipação.

l AGENTES

No PORTO

T A I T 8;

_19, Rua do Infante D. Henrique.

l¡ :EM LISBOA:

Co. ¡JANJES RAWESÂECO.

l

| Rua d'El Rei, 3l-1.°

   

?l mais mohrr- na e maio ba

 

raia e cle-

¡BCDBINlL

PHEEUS ill ilBHlEl.

Concessionario em Portugal

' F-lillálllñ BESBUNTU ll BEVENDBBBBBS

gente

do mouSÍnhO da Silveira, andÊ-íioxxmo A EBTAÇÃODB s. BENTO) PORTO.

,.


